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ALBERTO SOUTO

grandeza da alma dos esfar—

rapadas; Antonio José, o
no Congresso

___—*—__. maior adulador da multidão

Terminou ante-hontem os

seus trabalhos. o Congresso do

Partido Republicano. tendo vo—

tado varias moções de censura

ao Directorio e resolvendo man-

ter,.atravez de tudo, a sua an-

! tiga organisaçâo.

Não podemos deixar de ap-

plandir as decisões do Con-

gresso.

Disse—se 'a principio que a

opinião predominante era a de

que o partido fosse dissolvido,

seguindo depois cada um dos

seus membros a orientação que

julgasse mais conveniente aos

interesses do paiz. Este tenden-

cioso boato foi lançado a publir

co pelos jornaes do blóco como

balão de ensaio, mas não lo-

grou convencer o Congresso

que reconheceu e muito bem, a

necessidade absoluta de se fa—

zer uma política de verdadeira

união republicana. Se o enthu-

sí-asmo em que sempre vibrou

aquella assembleia de velhos

republicanos,-é para nós um

symptoma consolador, a atti-

tude do blóco, n'esta conjectu-

ra, deixou—nos verdadeiramen-

te contristados. Pretendendo

formar a volta do Directorio

uma muralha invencível, pro-

clamou a intangivilidade dos

actos praticados por cada um

dos seus membros, desejando

que o Congresso se limitasse a

ouvir ler um relatorio que na-

da tinha que o recommend-asse

e em seguida se dissolvesse.

O ex-ministro do Interior

não compareceu no Congresso.

' Parece que o dr. Almeida re-

ceou defrontar-se com a opi—

nião republicana, da qual anda

divorciado desde que encetouºa

famosa politica de attraeção.

Com eifeito, é tal o desejo

do fogoso propagandista de at.

trahir & si todos os elementos

do velho regimen, que entende

que a melhor fôrma de conse—

guir este desideratum, é syste-

maticamente .repellir os seus

velhos correligionarios.

E a que miserias e defecções

não da logar a pratica daÉ -

masa politica de atracção? -

mo é doloroso para nós, que

desde o 28 de janeiro e a dís-

cussão da questão Hinton no

parlamento, nos habituámos a

ver em Egas Moniz um cara—

cter nobre e um espirito recto

e esclarecido, constatar que me-

zes depois elle se encontra de

alma e coração ao lado dos

seus detractores!

Como se pôde admittir que

Egas Moniz mancommune com

Antonio José d'Almeida, que o

queria ver anniquillado ao lado

do conde de Agueda, conforme

elle mesmo nos aiiançou no mi-

nisterio do Interior, e com o

antigo Directorio, que não sanc-

cicnou & sua candidatura, nâo

“ 4 Ohm ter acceitado os seus

serviços “no 28 de janeiro?

Isto não é honroso para o dr.

Egas Moniz, e muito menos pa—

ra aquelles que o calumniaram

?. agora mendigam o seu auxi-

10.

Mas o bloco, que não queria

que os actos do Directorio fos-

  

  

    

    

  

e da opulaça da eapital,já

. . A attitude dº Blôcº hoje stefallarcomdespi—ezo

da canalha ignorante e atre-

vida das ruas.

A gente que hontem o ao—

clamou e engrandeceu, já é

tação da colera republicana. hoje, no dizer conselheireseo

O Directorio que deveria ser dº prppheta (liª [politica. dlª at-

o traço de união entre todos os Érªiàçªº' & rª é um;, ª ªmª

republicanos, fez tudo quanto 6“ ª que supura os canos
- de esgoto.

ponde para os desunlr. _ . ,

Nós mesmo. republicanos de O que º pºdªI e ª vª'dªde
. .. ' = ' '

Aveiro, temos razoes de sobra fizeram d um homem '

para o amaldiçoarmos. Debai-

de reclamamos () seu auxílio

quando da demissão de Albano

Coutinho e da nomeação do no-

sem discutidos, revoltou-se por

o patearem.

Foi justíssima essa manifes-

  

   
  

  

Dr. Affonso Costa -'

 

  

  

 

vo governador civil. Debalde

lhe pedimos que junto do go-

verno protestasse contra a or,

dem que mandou guardar a

casa do Christo para impune-

mente nos insultar.

Sofi'remos com uma pacien—

cia evangelica, por amor aos

princípios, 0 seu irritante des-

prezo. Mais tarde, quando

da convocação dos collegíos

eleitoraes, é este Directorio que

até ahi caprichou em não at-

tender nenhuma das nossasre-

clamações, que se arroga o di-

reito de nos impôr candidatu—

ras.

Foi esta uma das accusações

que lhe foi formulada no Con—

gresso. Eusebio Leão, alma do

Directorio, e por isso mesmo o

mais responsavel por todas as

suas prepotencias, negou ter—

minantemente o facto.

Não nos seria porem didicil

demonstrar, que a candidatura

' de Marianno Martins nos foi

imposta, e que se por este cir-

culo não foi apresentada ao

suffragio popular, é porque a

isso terminantemente se oppo-

zeram as commissões republi-

canas. Eusebio Leão fez trinta

mil traficancías para inutilisar

a candidatura de quem em

qualquer campo vale mais do

que elle. Estabelecida a livre

concorrencia dos talentos, Eu.

sebio Leão desappareceu, como

desappareeem todas as nulli

dades. Foi pateado e era justo

que o fosse. De resto, todos os

membros do Directorio passam

bem sem o favor da opinião

republicana.

Pódem d'ella divorciar-se a

vontade, porque já estão regu—

larmente governados. O snr.

José Barboza é vice-presidente

do Conselho da Administração

Financeira do Estado. O snr.

Cupertino Ribeiro é presidente

dos Caminhos de Ferro do Es-

tado. O snr. Innocencio Cama-

cho é governador do Banco de

Portugal. O snr. Euzebio Leão

é governador civil de Lisboa, e

o snr. Malva do Valle é cºm-

missario da Republica no Ban—

co Ultramarino.

E tudo isto em commissio—

para não pagarem direitos de

mercê!

Ruy da Cunha e Costa.

Ares do poder

 

Antonio José, aquelle An—

tonio José que levantava bar—

ricadas com a sua palavra in-

Hammada e que tanto cantou

os fulgores da canalha ver-

melha das ruas, “todos os he—

 

  

 

  

Os nossos correligionarios

de Cacio, enviaram ao snr.

dr. Affonso Costa o seguinte

telegramma :

Os republicanos radicaes de

Cacia, por intermedío dos cida—

dãos que este subscrevem, sau—

dam em Vossa Excellencia o es—

trenuo promulgador das leis li—

beraes do paiz, apoiam a pro—

posta das muitas, que só tem o

defeito de ser por demais beni—

gna, e protestam contra a attitu—

de dos bloquistas, muito princi-

palmente contra aquelle que os

inspira ultra-reaccionariamente.

joão Afonso Fernandes

Alóino Ribeiro.

Congresso do Partido

 

roismos dos humildes, toda aiElysio Feio, representando a

gneira.

A eommissão municí pal

de Aveiro fez-se representar

pelo snr. João Ferreira e o veio a ter sobre todos os chefes

Centro Republicano pelo snr.

dr. Souza Junior.

O'—

"Parlamento

_—

 

.l lei dos conspiradores

A lei como ncou e dema-

gogica e reacclonana

ao mesmo tempo. J'a-

coblnismo extremo

e protecção ao

conspirador

 
As camaras reuniram ex-

traordinariamente por causa

dos conspirateiros.

O governo precisava de 
uma lei com que facilmente e

com rapidez os podesse jul—

gar. Tratou-se d'isso no Par—

lamento, mas o que s::ihiu é

um mixio de demagogia exal-

tada e de reaccionarismo pro-

tector que talvez venha a

aproveitar mais ao conspi-

rante do que & defeza de Re-

publica.

Muitas emendas importan—

tíssimas, propostas pelo ju-

risconsulto que é o dr. Affonv

so Costa, foram accintosa—

mente recusadas pelo bloco,

só porque vinham de Affonso Repuhlioano

0 nuno Directorio

Acaba de se realisar em

Lisboa o Congresso annual

do partido republicano. Os

actos do directorio, & sua po-

litica e a sua acção partida-

ria depois do 5 de outubro,

foram “violentamente e justa-

mente atacados. O congresso

reprovou-lhe o relatorio na

parte posterior à revolução e

accusou-o de ter promovido

a desunião do Partido.

Ainda bem que um con-

gresso nos veio dar razão.

O que pelas eleições aqui

escrevemos, protestando con-

tra a politiquice.directorial e

contra o acinte dos seus

membros para com alguns

candidatos e o que ainda ha

pouco dissemos sobre a divi—

são do partido e a responsa—

bilidade do directorio n'esse

lamentavel facto, foi agora

brilhantemente confirmado

pelo congresso. Estamos sa-

tisfeitos, muito satisfeitos.

Ao caso se refere hoje no ar—

tigo de fundo o nosso collega

Ruy da Cunha e Costa com

o costumado brilhantismo da

sua penas. e o espaço falta-

nos para mais largamente

fallarmos.

Foi eleito 'um novo dire—

ctorio que ficou assim com-

posto:

Theophilo Braga;

Magalhães Lima;

Pereira Osorio;

Correia Barreto;

Luiz Filippe da Matta.

Sauda'mos o novo directo-

rio.

A tomarem parte no con-

gresso estiveram em Lisboa

os snrs. dr. Samuel Maia,

representando & commissão

municipal de Ilhavo; o snr.

Costa.

Foi assim que ficou o tri—

banal especial, parecendo uma

alçada, e se regeitaram as

multas sobre os bens, unica

maneira efiicaz de evitar

mais perturbações contra a

Republica.

Veremos o que da na pra-

tica essa lei tão encarniçada—

mente defendida pelos gran-

des advogados dos conspira—

dores que teem assento no

famoso bloco parlamentar.

CARTEIRA sua noção

A SOBERANIA NACIONAL

E A EGREJA

Se consultarmos a Historia,

veremos que a egreja nos tem
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tentação e administração—tivemos lento no illoura
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AVEIRO

A egreja ainda não se tinha

commissão parochial de Es— arrogado o direito de dar e ti-

rar coroas á sua vontade.

O_papa ainda não tinha o pc-

der discricionario que depois

de estado.

No seculo VIII, porém, dá—

se o seguinte, que revoluciona

profundamente o Direito Pu-

blico:

Pepino o Breve faz depor em

Soissons, de accordo com o pa—

pa Zacharias, a Childerico III,

da Neustría, sendo depois sa—

grado rei dos Estados Francos,

que governava como profe/fo,

primeiro por S. Bonifacio. que

restaurou para esse fim a ceri—

monia hebraica da consagração

pelos santos oleos, e por ultimo

pelo papa Estevam II, ao qual

recompensou, presenteando-o

com a Pentakole e com o exar-

chado de Ravenna, que havia

conquistado “aos Lombardos e

que deram origem aos Estados

da Egreja.

O pobre Childerico foi encer-

rado n'um convento.

Assim se introduziu nos po-
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timaçâo papal fazendo depor o

pontífice por 24 bispos.

O papa, por sua vez, excom-

mungon o imperador, desligan-

do os vassallos do juramento de

fidelidade, e Henrique IV teve

por fim de ceder, indo ó. Italia

pedir perdão a Gregorio VII,

,que o fez esperar tres dias e

'tres noites em frente ao castel—

lo de Canossa, com os pés des—

“calços sobre a neve e coberto

“com um cilício!

Frossos,—1—1 1—911.

Castro Maia.
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, o ESPERANTO '

Lingua auxiliar internacional

Provavelmente, os nossos

leitores sabem que existe uma

língua auxiliar internacional,

com o nome de Esperanto, des-

tinada a promover e facilitar

as relações entre os diversos

povos cultos. Já n'ella fallou

tambem A Liberdade.

Esta lingua, engenhosa crea-

 

 vos catholícos & doutrina do

direito divino. do qual :. egreja

era naturalmente a dispensado-

ra, e se preparou a soberania

temporal do papa.

No seculo XI é elevado ao

pontificado um astuto frade, o

cardeal Hildebrando, com o no—

me de Gregorio VII.

A realeza. como poder cen—

tral, declinava em toda a Eu-

ropa, em razão dos progressos

do feudalismo, e a influencia

do clero havia augmentado en-

tre o povo.

Guilherme VII, um dos pa—

pas mais ambiciosos e ousados

que se teem sentado no solio

pontificio, achou aoccasião asa-

da para augmentar o poder da

egreja e, alargar os seus domi—

nios, e concebeu para o conse-

guir um plano de tal fôrma

que, a realisar-se como elle o

havia idealísado, teria colloca-

do inteiramente os Estados den-

tro da egreja, dando origem a

uma antocracia sacerdotal, a

qual haVeriu condemnado ao

estacionamento o mundo, a

sciencía e as artes.

Entre os príncipaes pontos

roubado para seu uso, ora arti- do seu programma figuravam

ficiosamente, ora com todo o os seguintes: reformar os cos-

descaro,alguns dos nossos mais tumes e a disciplina da egreja;

sagrados direitos, attribuin- tornal-a em toda a parte inde—

do-os a sírcom o maior impu-— pendente do poder temporal;

dor e ousadia, como se elles ef— dominar os povos e reis em no-

fectívamente lhe pertencessem. me da sua salvação.

Isto revolta-nose confrange- O primeiro teve realisaçâo

nos, não só pelo mal que ella em numerosos actos para a re-

assi-m nos tem feito, mas tam- forma do clero no intuito de o

bem por haver ainda tanto ligar melhor a Roma e para a

quem a defenda c applauda destruição da sciencía; osegun-

até, mesmo entre aquelles que do na prchibiçâo da investidu—

 

mais obrigação teem de a eo-

nhecer perfeitamente; mas, em-

fim, tempo ha-de chegar, quan-

do o egoismo e a ambição de

certas classes diminuirem ou

estas desapparecerem da socie—

dade, o que será. mais natural,

e quando o povo tiver mais luz,

em que todos repudiem ou con-

demnem qualquer ligação com

essa corrupta, que ainda se

atreve a dizer-se guarda e de—

positaría das sublimes doutri-

nas de Jesus.

Até ao seculo VIII, em todo

o mundo christão, os povos é

que escolhiam os seus reis e os

investiam na dignidade e no

poder reaes.

ra em beneficios ecclesiasticos

pelo poder civil; o terceiro na

audaciosa intervenção do pon-

tífice no governo dos de todos

os estados christãos.

O segundo ponto provocou

'entre o papa e o chefe do im—

” perio germanico, Henrique IV,

uma grande lucta, chamada

das investidor/ras.

Gregorio VII, invocando va-

rias razões, e depois de algu-

mas peripecias, intimou Henri—

que IV a que renunciasse a no-

meação das dignidades eccle-

siasticas e comparecesse em

Roma, a fim de se justificar dos

seus peccados.

O imperador respondeu á in—

 

 

çâo do dr. Zamenhof, medico

russo, está cada vez mais vul-

garisada em todas as nações. . .

a excepção de Portugal!

Aqui bem perto, na conser-

vadora Hespauha, ha dezenas

de grupos esperantistas, com

suas escolas e jornaes. A ea-

mara de Bilbao e outras sub-

vencíonam o ensino d'esta lín-

gua, a mais simples e logica

do mundo.

Com uma língua assim, que

se pôde aprender n'um mez.

consegue-se escrever para a

Russia, ou para a America,

para o Japão ou para a Ingla-

terra, pois que em toda a par-

te se estuda, se propaga e

admira esta língua, a mais ra-

cional de todas. No Rio de Ja-

neiro ha 15 escolas publicas,

gratuitas, de ESperanto. A ilha

de Samos adoptou—a como sua

língua official.

Em Portugal teem-se feito

algumas tentativas para a tor—

nar conhecida; houve cursos

de Esperanto no Porto, che-

gando até a fundar-se um jor-

nal, de vida ephemera. Em

Lisboa. ha actualmente tres

cursos a funccionar. Por todo

o paiz, ha algumas dezenas de

esperantistas dispersos, que

precisam pôr'se em communi-

caçâo para promoverem a mais

rapida diffusâo da lingua entre

nós.

Aveiro, que se mostra tão

bem disposta a receber as mo-

dernas ideias, deve crear tam-

bem um Grupo Esperantistale

abrir uma aula para o ensino

d'esta utilissima língua inter-

nacional.

Não faltam aqui meios para

isso: basta pôr em acção as

numerosas energias existentes.

Sabemos que um joven espe-

rantísta se presta a dirigir um

curso de Esperanto entre nós.

Aproveitemos o incitamento.

No proximo n.o daremos um

resumo das regras fundamen—

taes do Esperanto.

Ponnas com tinta permanente

450 REIS

Souto Ratolla

CosrsmA—AVEIRO
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O PARTIDO

"lorouo ' Joie D'ALMEIDA

Gomo elle se esli formando: mooorohioos retinios, reoooio-

oarios e ironqoisias impeoiiemes, geme do Centro

Monarohieo de Homem Christo, deieoeores

do “Povo de Aveiro”,

conspiradores e cumpiioes de conspiradores!

isto e que e preciso que o pela conheça!

isto é que é preciso aber—se ao pono repu—

blicano !

isto, & nerõaõe esmagaôoru, & amarga e nua

nerõaõe, é que é mônspeusane! que o pano ile

lsisboa conheça!

Ex.“ Snr. Antonio lose d'Al-

meida—Redacção da Republica.

—Li.róoa.

Os signatarz'os segm'ú'eam toda :

a admiração e respeito por V. Ex.“

e protestam energicamente contra

desacato, confessando-se inteira-

mente a seu lado.

José Marques d'Almeida, Anto-

nio da Cunha Coelho, Antonio Er-

nesto Souto Ratolla, Eduardo Dias

Lima, Antonio Marques d'Almeida,

Joaquim Antonio Ferreira, Albino

Pinto Miranda, Manoel Pedro da

Conceição, Manoel de Souza Lºpes,

João Ferreira Felix, Antonio Ro

drigues Pinto, Anselmo Ferreira,

Antonio Correia, Roque Ferreira

Palacio, Francisco Baptista Coe-

lho, Baptista dos Santos, Agosti-

nho Simões Instrumento, Manoel

Laranjo, Joaquim Gamellas Fer-

reira, José Pedro Ferreira, Elias

dos Santos Gemellas, João Cam-

pos da Silva Salgueiro, José Mar-

ques Sobreiro, D. Francisco Ta-

varede, Antonio Abranches Calafa-

te, Henrique da Costa, Mario Ba—

ptista Coelho, Augusto Marques

d'Almeida, José Neves Ferreira,

João Salgado, Jayme Caldeira,

Arnaldo Osorio d'Almeida, Carlos

Migueis Picado, Manoel Germano

Simões Ratolla, Manoel da Cunha

Gil, Carlos Couceiro, Antonio R0»

drigues, d'Oliveira, José João Bo—

Iaes Monica, Manoel da Silva Có-

rado, Manoel Fernandes Lopes,

Manuel Marques d'Almeida, João

Grijó, Antonio Osorio, Dr. Anto-

nio Fernandes Duarte e Silva, Jo-

sé Moreira d'Azevedo, Joaquim

Ferreira Felix, Jeremias dos San-

tos Marques, Francisco Migueis Pi-

cado, Manoel Fernandes Vieira,

Joaquim Ferreira Martins. Alvaro

Antonio Rodrigues, José Gamellas

Ferreira, Domingos João dos Reis,

Francisco Ferreira da Naia, João

Pedro de Mendonça Barreto, Leo

nardo da Cruz Bento, Luiz da

Cruz Moreira, João Simão, Auto—

nio Pereira, Gustavo Moreira, Dr.

Jolo Manoel Martins Manso, Ma—

noel Caetano de Mattos, Antonio

Pinho do Nascimento, João Pinho

Vinagre, Domingos Francisco Coe

lho, Alfredo Maria dos Santos

Freire.

O leitor viu esses nomes to—

dos, não é verdade? Pois tenha

paciencia. Um poucochinho de

pacoencra.

Nós vamos joeirar esses 64

nomes e o leitor vae ver de que

pura agua é o republicanismo de

esse telegramma, meia duzia de

assignaturas á parte. O leitor

vae ver qnal é o espirito repu-

blicano que segue, que applaude,

que desaggrava o snr. Antonio

José, n'esta terra, centro de re-

acção, de reacção torva e per-

versa, mas onde houve tambem

e onde ainda ha bons republica—

nos. O leitor vae ver quem in-

condicionalmente se põe ao lado

do homem da politica de attra-

cção.

Comecemos pelos que sem-

pre foram monarchicos retintos,

pelos que o são o hão—de ser

emquanto não mudarem inte-

gralmente de ideias, de sympa-

thias, de velhos preconceitos, de

dependencias, de suggestões e

de tendencias inveteradas; em-

quanto não mudarem de feitio

ou emquanto a Republica não

fôr uma monarchia reaccionaria

de barrete phrygio, com todos

os orgãos, vícios e costumes do

antigo regimen ou uma republi-

ca anodyna ou uma republica de

arranjismos e de compadrios.

Querem ver?

Eduardo Dias l,ima,Joa uim Antonio

Ferreira, Albino Pinto de iranda, Ma-

nuel Pedro da Conceição, Anselmo Fer—-

reira, Roque Ferreira Patac'ão, Franc—is-

co Baptista Coelho, A osnnho Simoes

Instrumento, Joaquim amellns Ferrei—

ra, Elias dos Santos Gamellas, João

Campos da Silva Salgueiro. José Mar-

ques Sobreiro, Mario Baptista Coelho,

José Neves Ferreira, João Salgado, Car-

los Migueis Picado, Manuel Germano

Simões Ratolla, José João Bolaes Moni-

ca, Manuel Fernandes Lopes, João Gri-

jó, Antonio Osorio, Jose Moreira de

Azevedo, Joaquim Ferreira Felix, Jere-

mias dos Santos Marques, Manuel Fer-

mandes Vieira, José Gamellas Ferreira,

Domingos João dos Reis, Francisco

Ferreira da Naia, João Pedro de Meu-

donça Barreto, Leonardo da Cruz Ben-

to, Luiz da Cruz Moreira, Dr. João Ma-

noel Mzrtins Manso, Manoel Caetano

de Mattos, João de Pinho Vinagre, Al-

fredo Maria dos Santos Freire, etc., etc.

1

& #

Monarchicos estes. Todos

monarchicos e sempre monar-

chicos. Pelo menos, nenhum re—

publicano, pelo menos todos não

republicanos. Mas só isso? Só

não republicanos? Só incapazes

de amarem a Republica e (le lu-

ctarem por ella? Só incompatí-

veis com as conquistas da Re—

publica no campo das liberda-

des e no avanço das ideias?

Não.

Ha ahi franquistas acerrimos,

franquistas incorrigíveis, fran—

quistas que ainda hoje não con-

fessam o erro em que cahiram

nem a ninguem perdoam um ata-

que a João Franco.

Ha ahi clericalistas ferrenhos;

defensores das congregações e

dos jesuítas. partidarios de tudo

quanto seja obscurantismo e re-

trocesso.

Ha ahi quem tenha rastejado

toda a vida aos pés dos magna-

tes destronados pela revolução.

Ha ahi tambem quem nunca

tenha tido uma ideia propria,

um pensamento sou, um gesto

de autonomia individual.

Ha ahi quem tem sido sem—

pre e em tudo serventuario da

cacicagem, agente da cacicagem.

satelite da cacicagem.

Mas ha mais. Estão ahi os

nomes, bem conhecidos, bem

claros, bem abertos.

Pois entre esses nomes

ha quem seja amigo íntimo,

correligionario de sempre,

companheiro de todos os

dias de conspiradores pre-

sos e pronunciados porcons-

pirarem contra. a Repu-

blica!

Entre esses slgnatarios

hs quem já foi preso como

suspeito de conspirar con-

tra & Republica!

Entre esses nomes estão

cumplloes de conspirado-

res!

Asslgnando esse tele-

gramma. estão os amigos, os

auucos do Homem Christo.

D'aquelles que ainda até hoje

se não penitenciaram de o de-

fenderem, de o servirem, de lhe

encobrirem os sordidos manejos.

D'aquelles qdo o ajudaram na

sua ignobil campanha contra a

Republica. D'aquelles que ainda

hoje. vendo—o entre os inimigos

da Republica e da Patria que no

esrrangeiro teem ameaçado a

nossa tranquilidade, a nossa paz

e o nosso progresso, não tive-

ram uma palavra, um gesto, um

mover de labios contra esse

transfuga e contra esse traidor

da Patria. D'aquelles que se Ho-

phante na rectaguarda da récua

paivantesca. feita de sicariOS e

feita de mizeraveis, correriam a

abraçal—o e correriam a applau-

dil—ºs
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Ahi estão. mizeria das mize—

rias, vergonha das vergonhas!

os fundadores do Centro de

Homem Christo de vergo-

nhosa memoria.!

Ahi estão, —- mizeria das mi-

zerias , vergonha das ultimas

vergonhas! -—- aquelles que n'es—

se Centro acompanharam, imi—

taram e applaudiram Jayme

Duarte Silva, o chefe da conspi-

ração monarchica em Aveiro,

preso hoje na Ponitenciaria de

Coimbra e pronunciado por cons-

pirar contra a Republica e ali—

ciar gente para a contra revo—

lução.

Ahi estão, —— ultima das ver—

gonhas, ultima das minorias,——

aquellos que fizeram uma gran—

de manifestação aos conspirado—

res presos nas cellas d'um, con-

' vento; uma grande manifesta-

ção a Jayme Silva, chefe da

conspirata e mentor do Centro

de Homem Christo, que o dr.

Rodrigo Rodrigues fez encerrar

apenas chegou 3 Aveiro e viu

os seus perniciosos, os seus dis-

solventes, os seus jesuíticos fins,

e a Manoel d'Oliveira, o promot-

tido chefe da policia de Aveiro.

se a bernarda restauradora

vingasse, preso homem por

conspirar com Jayane Silva no

complet de Aveiro. preso hoje

novamente por ser encontrado

com armas no meio dos conspi—

rantes de 29 de setembro no

Porto e preso n'outros tempos

por vadio e gatuno de profissão.

Entre os signatarios do tele—

gramma a Antonio José de A1—

meida está essa gente. Estão os

vizitantes assiduos d'esses pre-

sºsl Estão aquellos a. quem Jay-

me Silva, a quem os outros

conspirantes e a quem Manoel

d'Oliveira, agradeceram nos jor—

naes. assignados com todas as

letras dos seus nomes, a mani—

festação que lhes fizeram!

Mas isso é tudo? isso não

bastaria? isso não seria já de

mais? Não, não. Oiça o leitor,

veja o leitor!

Entre esses nomes ha quem

depois da revolução de outnóro,

andou a guardar, armado, a casa

de Homem Christo e a typogra-

plzz'a do «Povo de Aveiro» contro

pretensos ataouer dos repuõtí-

canos!

O leitor espanta-se? () leitor

duvida? o leitor enoja—se? 0 lei—

tor aperta as mãos na cabeça? o

leitor sente nauseas? sente re-

pugnancia e repulsão por essa

mizeria? o leitor indigna-se?

Pois tenha paciencia. Ouça

mais, leia mais. Apenas meia du-

zia de palavras. Revista-se de

paciencia. Encha—se de caragem

e chegue ao fim. Veja como isto

acaba! Veja como isto liquida!

Entre esses nomes está um

que merece menção especial.

Esse nome é este _Dr. Anto—

nio Fernandes Duarte e Sil-

va. Conhece? Recorda—se? 6 o

padre Antonio Fernandes

Duarte e Silva. E' aquellc pa—

dre Antonio Fernandes Duarte

e Silva com quem os estudantes

republicanos intransigentes da

gréve academica em fevereiro

ultimo- quebraram a solidarieda—

de. repelindo—o por completo na

imprensa da capital. E' aquelle

dr. Antonio Fernandes Duarte

Silva que foi um dos baluartes

do Centro de Homem Christo.

E' aquelle mesmo, aquelle mes—

missimo padre Antonio Fernan-

des Duarte Silva, que com o dr.

Innocencio Rangel hoje preso e

pronunciado por conspirar con-

tra a. Republica. asszgrnou aln'

uma vez uma insolente moção en—

tregue a Wears de Oliveira. 110-

taria pelo famigerado Centro,

ameaçando os republicanos com

ameaças cheias de odio e de ran-

cor e afirmando que estavam dís—

portos a defender o Christo por

todos os meios, os mais violentos!

no

* «*

Escolhemos alguns nomes

de monarchicos furta-côres, dei-

xámos os dos indiferentes e os

dos coisa nenhuma—Maria vai

com as outras— dos tudo menos

que republicanos. Entre esses al-

guns ha que fôram republicanos

com o Christo e ficaram sempre

republicanos como o Christo.

Alguns choravam-se de vez

em quando, vinham protestar

ingenuidade, vinham protestar

innocencia. Que julgavam os

outros leaes, que os julgavam

sinceros.

A maior parte, repuõz'eanos

do Povo de Aveiro, e republica-

nos do celeberrimo centro do

.mem Christo ahi entrasse trium- :Jayme Silva.

Meia duzia, meia duzia ape-

nas, de nomes de antigos repu-

blicanos ficam com o seu fraco

por Antonio José pelo qual nin—

guem lhes quer mal; outros que

sem má intenção e sem segun-

das intenções, por certo, assi—

gnaram esse telegramma. como

alguns signatarios que politica-

mente não são nada, mas nun-

ca poderiam ser republicanos

fervorosos, como succede com

duas pessoas da nossa familia

que o assignam.

Antonio da Cunha Coelho,

D. Francisco Tavaredc e pou—

cos mais incapazes de se man-

vermclha das cidades com o seu

verbo, onde está elle?

Chefe de um partido feito por

essa gente!

Monarchicos, reaccionarios,

franquistas impenitcntos, gente

do centro de Homem Christo,

defensores do Povo de Aveiro,

conspiradores e eumplz'ees de cons—

piradores /

*

#=S

Antonio José de Almeida:

comunarcm com essa gente do sabem-nos do coração estas pa—

Chrrsto e do centro de Jayme lavras. Não teem odio. que nun—

Silva, e acabou.

*

* *

Mas o tclcgramma não é in—

nocente? Não é apenas um acto

de delicadeza, de sympathia e

solidariedade pessoal para com

Antonio José? Se fosse. nem

uma palavra aqui sobre ellc di-

ríamos, nem uma palavra. Mas

não é. O telegramma é um tele—

gramma politico. Abcrtamcnte

politico. Escancaradamente po—

litico.

E' um telegramma partida—

rio, facioso. Provocantcmente

facioso. não ha duvida. Os que

() assignaram confessaram—se

abertamente ao lado de Auto-

nio José. Ao lado d'ellc em quê ?

Na politica, no partido. Ao lado

de Antonio José, incondicional—

mente. para que? Para fazerem

partido e combatercm os outros

republicanos.

Ahi está tudo. São os parti-

darios do snr. Antonio José em

Aveiro e são aquellos que se

propõem combater o partido re-

publicano que aqui se conserva

unido e forte, sem divergencias

e sem divizões. Partidarios de

Antonio José, mas não na sua

maioria partidarios de hoje. São

já quasi todos partidarios velhos.

Foram—o logo depois da Repu—

blica. Dias depois, uma ou duas

semanas depois da Republica,

todos esses que fizeram o centro

do Christo e do Jayme Silva,

esses que applaudiram e defen—

deram o Christo contra os re-

publicanos, todos esses rcaccio—

narios, agentes de caciques. dc—

pendentes de magnatas desthro—

nados, todos esses se disseram

partidarios de Antonio José. Do

Antonio José e do Machado

dos Santos, toda a gente o

sabe. Pertenciam ao seu par—

tido porque elles sabiam já, ali-ir-

mavam-o alto e diziam-o em

publico, em alto e em bom som.

que 0 Antonio José e Machado

dos Santos iam formar partido e

que elles iam para o partido do

Antonio José e do Machado dos

Santos. Como o sabiam ? Porque

o adirmavam? Como previam

com tanta precisão, com uma

exactidão tão rigorosa o que ia

dar-se. o que vinha a acontecer

em outubro de 1911?

Esta é que é a verdade nua

e crua. Que respondam os sabias

da escriptura que a duas sema-

nas da revolução andavam no

segredo dos deuses, e na posse

plena dos intentos de Antonio

José e Machado dos Santos.

Adivinharamvlhes os pensa—

mentos? Previram o futuro ?

Adivinharam? Respondam os

sabias da eserzptura.

E sabe o leitor, e sabe o

paiz, e sabe a Republica,—ver—

gonha das vergonhas. mizeria

das mizeriasl repetimos,—quem

são os sabias da eseriptura que

podiam responder e que a duas

semanas da revolução andavam

já na plena posse do segredo

dos deuses da Republica ?

São estesznomem Chris-

to, redactor do Povo de Aveiro e

commandante do bando dos trai-

dores da Galliza.

Jayme Duarte Silva, men—

tor do Centro Monarchico de

Aveiro e preso hoje por cons—

pirar contra a Republica na Pe-

nitenciaria de Coimbra!

Pois foi com esta gente, que

duas ou tres semanas depois da

revolução republicana de 5 de

outubro se lançaram em Aveiro

os fundamentos do grande par-

tido de Antonio José d'Almei-

da, que se havia de vir a formar

um anno depois, em outubro de

191 r. com esse famoso tele-

gramma de adhesão incondicio—

nal.

*

. &

Ah! como isto é triste ! Ah!

como isto é desolador e amargo!

Illusões, illusões de outros

tempos! sonhos de altivez, di-

gnidade, isenção e brio que em

nós fazia acordar a palavra duen—

te do tribuno!

Onde isso vae!

O homem das barricadas nos

tropos oratorios; o homem do

radicalismo intransigente em pa-

lavras de outro tempo; o homem

meio libertario que fazia estre-

mecer as multidões da canalha

ca soubemos odiar ninguem.

Não teem veneno que tivemos

por apostolos homens como você

—nos seus tempos de cavalheiros-

.ca isenção.

Fallamos desprendidos o. dos-

interessados. Fallamos-lhe sem

falsas adulações que o deslum-

brem. Fallamos—lhc como um

soldado humilde da Republica

que nada mais quer ser do que

hoje é; que a nada mais pôde

]aspirar; que nada pretende se

não o bem da sua Patria e o bem

da sua Republica.

Onde hoje estamos, não es-

tamos por nenhum interesse, por

nenhuma simpathia personalista,

por nenhum favor, com a me.—

nor esperança ou mira de inte—

resse pessoal. Onde estamos hoje,

estivemos sempre. Lá estivemos

comsigo. quando você lá estava:

Lá o vimos, lá o conhecemos.

Estivemos sempre onde bem

se servisse & Republica. hoje

estamos onde bem julgamos dc-

fender e servir a Republica.

Ninguem para lá nos chamou.

ninguem para lá nos atrahiu.

Não temos pois paixões pes—

soes. Somos apenas, acima de

tudo, de todas as paixões, de

todas as pessoas. sem odios, um

republicano, apenas um sincero,

um devotado, um apaixonado

republicano.

Fallamos-lhe como tal.

Com a mesma simplicidade

mas com a mesma franqueza

com que em tempos idos lhes

fallámos.

Por seu bem. por bem da

Republica, por bem da Patria;

por bem de todos nós e por bem

da sua propria honra o da sua

propria historia; mas acima de

tudo por essa Republica que

você prégou, que você ensinou

a amar, que você ajudou a fazer.

Por essa Republica que é"

feita de tantos sacrificios dos

humildes e de tantas lagrimas

dos desgraçados. Por essa Re—

publica que é feita de tantas il-

lusões e de tantos sonhos puros

como a neve, generosos como o

sangue dos martyres, de um po—

vo inteiro, Antonio José de Al-

meidal

Por essa Republica, Anto-

nio José, que você prégou, lhe

pedimos d'aqui, do nosso recan—

to esquecido, se dispa de ambi-

ções loucas. de vaidades loucas.

de loucos despeitos.

Você foi grande com o povo

humilde que queria libertar-se

do cacique e do jesuita. Você

foi grande com essa gente hu—

milde que sublimou em seus dis-

curSOS e a que hoje chama a ca—

nalha. Você foi grande como

tribuno da revolução.

Volte ao que foi. Volte des—

pido de vaidades, de ambições e

de despeitos ao caminho que

trilhou.

Volte como um soldado dis-

ciplinado. Volte a ser desinto—

ressado e simples, e verá então

como volta a ser querido. Tenha

um gesto, tenha um rasgo de

magnanimidade! Rompa com

compromissos e liberte-se.

Esses que o adulam. per-

dem-o. Esses que o felicitam

não são seus amigos, não são os

filhos amados da Republica. São

os seus inimigos. os seus peio-

res inimigos. Querem fazer de

si, Antonio José, um chefe de

partido que lhes sirva as mes-

mas ambições, os mesmos inte—

resses, os mesmos desejos de

mando. os mesmos caprichos de

campanario de outros tempos.

Tenha um rasgo! E pela nos—

sa parte, lh'o promettemos, hu-

mildes e fracos, embora, não

teremos uma palavra mais con-

tra si.

Somos nós apenas quem lh'o

dizemos? não, fallamos com to—

da a gente que pensa, fallamos

por todo o partido republicano.

fallamos por todo o partido re—

publicano que o submette á ul-

tima das provas!

.

. .

De resto o aviso fica ahi.

Veja você quem o aplaude. quem

se colloca incondicionalmente a

seu lado. Quer seguir. quer con-

tinuar? Siga! continue! Mas

dentro em pouco está, con-

tinuando assim, perdido. Nin-

 

guem o salva do lodaçal por '

que caminha. Porque, se em to-

da a _parte a sua gente é d'estas

convocções politicas e d'esta de-

dicação republicana, se é da for-

ça d'esta que aqui o deslumbra

com os seus aplausos, Antonio

José de Almeida, não tar-

dsrá muito que tenha de

ser preso. por ir com ellos

conspirar tambem!

orsogrioo

«Não comparecerei no

Congresso. Não delegaem

ninguem se minha repre-

sentação nem a do meu

jornal».

 

Diz o snr. Antonio

Jose d'Almeida,“ jor-

nal monarchloo «NO—

vidades», seu compa-

nheiro na. politica do

bloco.

Bom caminho, não ha duvi—

de. Bom caminho leva Anto-

nio José. O partido republicano

fê—lo, don-Ihe força e prestigio.

Fê-lo deputado. Fez a revolu-

ção e fé-lo ministro. De. vu-

randa dos Paços da Cama-

ra Municipal de Lisboa, o

Partido Republicano, o par-

tido que fizera A revolução no«

memo—o ministro com as acla-

mações do povo republicano de

que elle era um idolo e que elle

nunca se cançou de adulur.

Pois Antonio José, sem mais

razões, sem apresentar razões

de nenhuma especie, separe-se

do partido republicano. Con—

voca-se um Congresso para se

liquidarem questões, para se

dar conta dos trabalhºs que a

cada um o partido impuzere;

para se apurarem responsabi-

lidades em erros e em conten-

das; para se aplanarem didi-

culdades; para se promover ou

a união de todos os republica-

nos ou a (_iissoluçâo do Partido.

TudUR lá acorrem, todos os re-

publicanos, seus orgãos e suas

orgunisações se fazem repre-

sentar paru dizerem de sua jus-

tiça em plena. discussão. Vai

Affonso Costa, vai o proprio

Brito Camacho, vai Bernardino

Machado, vai o Directorio, vai

gente da capital, das cidades e

das aldeias. Só Antonio José de

Almeida, superior a tudo isso,

desprezando & democracia, ou—

fatuado e desdenhoso, com &

prometida força da cacicugem

monarchica, diz petulantemen-

ªe não vou lá, nem me faço

representar!

DE CACIA

 

 

Recebemos um communi—

cado de alli, protestando con—

tra o facto do reed." Par-ocho

(:Ubl'al' dos seus paroohianos

um alqueire de trigo para sua.

sustentação e juntamente l'e-

cehemos um pedido para. nos

referirmos ao caso.

Não publicamos o com-

municado nem no caso nos

podemos referir. porque na-

do temos com o assumpto

nem n'elle nos podemos in—

trometter nem ninguem so-

bre elle pode por este meio

reclamar.

Os fieis pagam o que que-

rem aos ministros da sua re-

ligião e pagam se querem,

porque ninguem & isso os

pode obrigar. De resto o as-

sumpto está regulado pela

lei de separação, para a qual

reportumos os leitores que se

nos dirigiram.

“

Expucadôr

Pessôa habilitada dá expli-

cações do 1.“ anno do curso

dos lyoeue, por preço redu—

zido.

N'eeta rédecç'ã'o dãose in—

formos.
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publicano. 29 de. outubro de 1911, até uns tanques que possue, logo nho a estas manigancias: traba— nha direito a uma recom ensa “ oi-
?: º REI-*TORIO PARLªmENTªR —O deputado republicano, Afon- em seguida. no Largo da Confra- lha activamente a favor da tal isso foi conservado no pseu 502“,as ' ' . DO so Costa. na, junto _da casa em que faz as politica do altar. Perde o seu de cabo de mar onde ”continua a
e- _

-_-—_-—-—-_- __ suas reunli'oesu Ahi. serve essa tempo. A sua pºlitica é dissol- servir a sua querida monarchia e

-

agua e uti isam-se esses tanques. vente e eu lh'o provarei quando O processo acha-se archivad
:o. Dr. Affoºso CoSta Cºmplet de ºvar para bebedouro de gado e para se pleitearem as eleições dos falta de provall. . . º por

10

—-=-— lavagem de roupas. As verten— corpos administrativos. Pódem Isto é inacreditavel, mas é ab-
—" _ ,- - tes ou sobejos d'estes tanques os cidadãos republicanos do solutamente '

_ . , _ , C .
, _ . . . verdadeiro.: Relªtoriº Pªrlªmentªr dº dº“ "".m simªº que. Pªrºº'ª º ªº A iêde dª ºnspnªtª vªl esgotam e correm sempre em 0:10 de outuóro dezçzo tomar no— Elá continua cons irando uan-,: Fºººdª Afonso Cºªtª' aprecer? mªlº? "sºº—ª Pmilº? ª guar 8 sendº deªcºbel'tª ª pºucº º terreno parochial. Estas verten— ta da promessa—protesto e da do isso lhe apraz Em horaqm'aislado ao Congresso Ordinario dº fªl—º procurando 'És'ªtºmºmªª' pouco. Pede-se protecção para tes ou sobejos foram, durante data em que o faço. cuidadosamente e, dd Partido Re ublicrmo reiim- te colocar-me em condições de con- - _ -

? scarneoen º dª

_ o . P » . , os conspiradores e ainda, () annos, usurpadas pelos parochos, SA todos os republicanosdo em Llªbºªi 67" 27, 28 ª 29 ““b“" Pªrª º desempenho dºs" trama não está todo deseo que como presidentes natas (que oza. 30 de outubro de [qu' Em face do uea ' ;
.

. . o ' .
l . . '

º s
dº ºutubrº dº 1911“ mandato,_ fm ªºlªmªflº Pelº pºvº b , irrisãol) das juntas de parochia Antonio dª Bªfº Pªrª"? de Re- passado e deixamilis q 1 e emA 6 nosso Con resso do como ministro da justiça do gover- eito._ . . e arvorados em mandarim d,al- senda. nos ad _ á exposto, não

Portop ãecOori-eram os ffctos mªis no provisorio da Republica. O digno comissario de pO- deiª' fªziam quanto queriam sem ,. «___ vados fàãtsqlfs atibªiª-Iªm lºg"

imporiantes da sessão parlamentar Idas primeiras hºr-“lª, não ºªtªn- lícia do Aveiro continua fa— dar satisfações aos passivos col— REGIS | O Porto e nomeados Mªrtª?-138 dª
[O de 1910, a ultima da monarchia. dº ªlªdª _Pl'ºªªªtªª tºdºª ºª meus zendo investigações interes- legas na gerencia e nem mesmo Cºnfiançª_

m Ella contribuiu grandemente para “91198335, “Vª dº frªbªlh" P?; qªª' santíssimas. Em Ovar des- âªrespectiva ªuºtºfidªdº (Sªm?” —==— Foram naturalmente levados- , a eu as. Lutava- Sl Wºº—e “ªº me ªº“ ª Pºr - - , cdrª. Assim. abusando aucto- a ' - -
B- ª quedª dºª Br % º d ªcªsº a honra de telegraph" Pªrª cobriu um imponente com- r., a' , t d , d . Projecto de Lei Organics. do P." L'ªbºª ºº'º º ªªª dª mªlª “'

mos em“ com todas as fºrçªs e
. . ; arz mm e o ta man armato. pidamente tomarem csse d .

'n reac ão organizadas em torno do º mundo inteiro ª bºª "º“ dª Prº' Plºt: Lªndº ºªeçtuªdº ªlgu“ locupletaram-se com o que não dº Bªtªdº dª Indiª Pºr- gos que este'am' flegtimdoss car' minigiexlvio presidido pelo antigo li- clamaçâo dª .Republica 3.0 ªº“ Pfº' mªs Pl'ISõese [ªll-0 umª gran- lhes pertencia, em beneficio pro- tauguésg. _GElªbºmflº Bºlº cupar. ] ª De.
beral Veiga Beirão, mas de facto gramma minimo, de realização im- de aprehensào de carabinas, prio. prejudicando a parochia, DIZÍZZÉaCZ; renªl) cªrina—900 Parece que é preferivel ser-se

to simbolizado nas botas de duas so mediªis, baseado posõ prinCipios ric; pistolas automaticas, muni- todos os armos, em algumas de- cetro a os .i. verdadeiro conspirador a possuir
d Dias Costa o homem das pari o e em vc aç es unanim - - zenas de mil reisl Isto com . um attestado (]r. ]ziifninírias, ,, celebie autor do ve. dos nossos congressos. (mªs e“ dynªmltªí; l't' “ d Sciencia do acto criminoso que .Eãecebpmos ºs“? vºlume em Republica quanddª 82022333: si:o- xame á digna CamaraMunicipal de 'Pela minha parte procurei cum— ºf emºs se 3“ PO ,! lººl º praticavam. viu º pc º nºsªº lllusn'eçqn' nomeado ou conservado em cargos“_ “Lisboa, no qual também colabora- prir esse programma, não tendo en- atraçao e se ha tribunaes Chegou o 5 d'outubro, raiou tel'raneo e antigo correligio- de confiança.

10 ram Cardoso de Menezes, Arthur contrado diliiculdade alguma, antes que protejam e absolvam es- a liberdade; estabeleceu-se o nario snr. dl'. Francisco Ma- Pelo menos cá no districto as—
Fevereiro e outras personagens, cooperação inteligente e decidida ses innocentes! principio da ordem e da legali— noel Couceiro da Cosmas que sim acontece.
que depois devam ser attrahidas daquelles dos meus collegªs que —————oo—___ dade; 05_ p_arochos foram 3933“ muito agradecemos“ Rotaaarji'm.,- carinhosamente para os cargos de mais podiam occupar-se comigo dos FESTA DE DESAGGRAV dos, destituidos das funcções de V lêl

" julgadores dos proprios actos dos assumptos da minha pasta. E' de que abusaram como presidentes ªmºs -O“ A LIBERDADE vende-0- ministros republicanos. justiça absoluta especializaro snr. _=_ das juntas de parochia; as jun- iii aie aii se em Lisboa T b -no Dois grandes problemas foram dr. Bernardino Machado, cuja obra _ tas foram substituídas por com- Vida Politics.-_ Por Luíz da M * .nª & acana
lo. versados pela minoria republicana democratica é verdadeiramente di- Nao se trata do Sagrado missões parochiaes administrati— Camara Reis (pª-mphleto) _ onaco. ao Rocio.

u- na sessao legislativa de 1910; a gna da gratidão do povo portuguez. Coração nem do Santíssimo vas que, geralmente, teem sido Lisboa. ) ' .
a- questão _Hinton_e o casoddo C;;G'lilv Na ºlfªºfvfmºlª rigorosa dº? Sacramento. ãelosas no cumprimento dos seus ' AnnunCIOs

to Prediªl. Fm e" que, ªs?” "' ª nºªªºª Pf'ºº'Plºªi ““"“ Pfª'ªºd' Escusam ois os leitores “ªreª; _ , Continuamos recebendo os —_“' expuz na Camara a primeirª tº" formar, nem ajudar outrem a for “ ' P '_ , . A d eStª freguezia, em Vistª pamphletos de Cima .., Reis

º 'Pª'ª- Dºpºiª de propor baldadamen mar partido que dividisse () orga- devºtºs e tementºª ºl Deus de do estado verdadeiramente ca- ' " ª “
  

  
Tª to a diacusslo do caso em negocio

  

nismo republicano. Pelo contrario,

    

 

    

 

 

 

 

agua que trasborda do tanque

puxar já do rosario e do li-
     

  

   

  

   

  
  

não enâleira com tal gente.

  

  

    

   

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

hotico em que encontrou as coi-
que tanto successc tem pro—

      

Regimenlu d'Inianie-iiaªnf 24

    

o- urgente, apresentei o, contra l_l Vºª repeli com insistencia e com pon- vro de missa. sas parochiaes, passando em re- dll?-Idº, cºmº erª de esperar _ ....
a- tada do cverno eCda maioria, nª danosos argumentos as centenas de A festa de desaggravo vae Vista este e outros desmazelos, do seu talento edas Sims qiia- nrremªtªçªo& parte fina de_um discurso sobre & solicitações que me foram feitas ser em honra do sn“ Anto- deliberou terminar o. abuso e [idades de jornalista.e quen“ do bispo de Beja. E uma n'esse sentido, algumas por parte “ , , . “ vender em hasta publica as ver— _ . O dia 20 de novembro“e vez levªntªdª ª primeira ponta dº de pessoas que depois haviam de mº JºSé d Almªldª' tentes ou sobejos da agua dos . N de 1911 na sua das
lr. vá!), "ªº houve mªiº dº abafar º combater a minha obra com fac— Temos que ver agora com ditos tanques, exclusivamente CºrrespºndenCIZ sessões (l ' lh d — «
tis tremendo ªªºªjldªlº, que compro- ciosismo, talvez por não terem si- () messms da atm-acção ['eac- pertencentes a parochia esbulha- _____ _ ' O cºnâe O & mimª"
ies mªmª irremediavelmente amonar- dº ªcºeitºs alvoroçadamente ºª cionaria. da do seu rendimento durante E trativo do regimento dein-

ºhiª e alguns dºª ªº“ hºmº,“ seus offerecimentos pessoalistas. Se até & ui nos custava & a nefasta administração clerical, ªrmª“: 30 dº ºutubrº- fanteria n.º 24, em Aveiro,ªº mais representativos, desde 9 fªl 8 Nunca fiz nomeação fóra do parti— ] q . ªm Cªjª deliberação ficºu esta— Causou ª maior indignªçãº & Prºcedºlªsª'hª 9- 2—3 Prªçª"" ªªªª ªjudªm" ªté ºªªºª d'rªºtº' do republicano e da vontade das ªturª 'º .cºm ª sua mºhªdª belecido que 0 producto dª ven— tentativa de perturbação da tran- por ter assado & 1 ' desertª,se res de Companhias então occupa- suas commissões—é escusado acen- arrogancia de immaculado da das referidas sobras de. agua quilidade da joven Republica pelos d' . . P t” ' 'h ,se dos em negocios pciico claros. tua!-o; e tambem não fiz nomeações profissional, que será. de nós seria exclusz'oamente empregado elementos reaccionarios do Norte. bf: dr] cárie açaº, em_ esta pu.

& APPªllºª'ªª Pªrª os tumultos para criar adeptos, soccedendo até depois que O bloco 0 canoni_ no estabelecimento de um novo Era de esperar mais tarde ou “'ª! ª ªdJUdICªÇªº dª mª"_ . nas sessões da Cªmªrª,Pªfª ª Prº“ que alguns dos correligionarios sar como mart “,, cemiterio. Visto que o _actual mais cedo uma intentona prepara- Rªfªellª!“ dºs concertos nº
E.” Pº'itªdª fªltª dº numero, Pªrª º mªiª bªºªúºiªdºª Pºlª pastas dª _—_,.ty_'___ não Cºmpºrtª já ªS "CCESSIdªdeS da pelos padres rebeldes os quaes calçado das praças de pret,)l- adiamento lntemPeSilVºi Pªrª as justiça, foram dos que se apressa- da pªrºchia. além de 58 ªChªl' servindo-se de todos os meios ao quadro permanente e Hu-n- commissões de inquerito destinadas ram a voltar-se, não digo contra NOI'ªS Pessºªes encravado na povoação com gra- seu alcance procurassem crear en- atuante & l't ] d A .
5- & illudlr & questãº,; ªté, contra mim, porque isso não podia—causar ___—_ ve risco para a saude publica. traves & marcha da Republica. ' qãª e & ºem _Vel—ºu mim, para as mais indignpª Pr?" estranheza, mas contra as leis mais , Levou por deante esta tao lou— Torna—se necessario que o go- l'O & ºm Vªr! nº pI'OXImO

vocações nª imprensa fundlbUÍªflª republicanas, emanadas do minis- Re“??? dª Cºªªª Nªyª cºm vavel deliberação para a qual, verno se conVença de que elles sãº anno de 1912.
ª" clerical e PrºgTºSSiªiªi Pªfªªªmºª' terio com que deviam ficar identi- ªªª fªmjllª º . ªf"- Ffªnºlsºº dª de harmonia com a lei. obteve a inimigos natos das ideias democra- OS concorrentes devemlº. os do confiicto pessoal e Pªrª Olá ficados como fuuccionarios colloca- Cºstª! ª_eªtª ºldªflº— approvação tutelar. e observou ticas, que são e serão inimigos da apresentar em carta fechada'e- gasto expediente do dnello, tudo dos em posto de confiança. Nunca, ._.V'mºª 8qu ºª ªªfª- Manoel em tudo a. mais rigorosa fôrma Republica embora na apparencia fls suas [.O ostas red' das com o fim de evitar queproseguis— tinªh-nente, intervim, directa ou in- rIfeiireira Ramalho, vereador; Al processoal. pretendam eludir-nos declarandc- ' f i.) ª d i 181 ªs
,e_ se o debate; mas eu tinha docu- directamente, em quaisquer traba- bino Ribeiro, jmz de Paz e nosso Eis a verdade que prove do- se democratas. nª Cºn 01 ml & e dº caderno

mentos que lançavam luz no 35" lhos eleitoraes, na escolha ou re— correspondente em- cªmª? Mªº?“ cumentalmente. E se assim procederam é para de encªrgºs que se ªºhª pª“fª: sumpio “.e, em geral, na corrupção jeição de candidaturas. miano Pimentel, de Vagos; Jªhº Agora a urdidura do trama que nósjulgando os sinceros n'elles tente na sala do mesmo con—ª' dº regime mººª'ºhiººi º fil-os Vª" E se alguma vez levantei a voz, Marques dº? Carvalho, dº “bªfº; jesuítico, ª Vªª como epílogo: depositemos confiança e os collo- selho todos os dias uteis des-rio ler no momento proprio, podendo como ministro ou como deputado, Antonio Brito de Rezende, de no O actual parocho, que era quemos em situação de mais se- de as 11 horus da manhã as
no Pºr isso adirmar hoje ªº Congres foi sempre para pregar a união, a za; L'bºr'º de Mattos,_de Avanca. tambem “Sºmªdº" dª Pªrººhiª gura e certeiramente nos poderem 3 da tarde trélá 11 h dVai so, com legitimo desvanecimento, conservação do partido republica —_ Regressou de Lisboa o snr. utilisandofse. das taes vertentes, ferir. ' “_ c _, a s oras O

que dei por essa occasião um rude no historico até que se consolidas- Elysm Feio. . . na falsa. ideia. de que poderia Muitos annos terão de deslizar leielldO dia 20 de novembro,
! e golpe na monarchia, que depois ha- 89 definitivamente & Republica. Ti- — 0005070101! se em Llãbºª 0 continuªr n'esse abuso, CªSO lhe atravez da ampolheta dº tempo ªl] ªcompanhadas do depOSitO
de via de ser definitivamente liquida nha annunciado nos congressos de snr. 6" Carlos Barboza, d'fªºtºl' viesse a ser concedido o usufru- tes que elles se transformem em pl'oViSOl'lO de 53000 reis. »ªº, dª pelos heroes dº Quartel de Mª" Setubal e do Porto este meu pro— dº Povo díªMurtqza e advogado, ºtº d? Pªçº-l (!) denunciºu/ªlfª Siªºº'ºª patriotas. Quartel em Aveiro 27 de,n_ rinheiros, do Tejo e da Rotunda, posito de não contribuir Pªrª a (“_ com a “ex. snr. D. Maria Au- mente que a commzrsão tentar/a Não se convencem de que guer- outubro d 1911 '9. desde os mais falados e com justi- visão, só util aos monarcbicos e só gli—“ª PIMP, de Pardelhas. A? 81:30 vender o que lhe não pertencza. reara Republicano momento actual ' e '
_ çª recompensados, até 808 mªls tentadora Pªrª os mediocres, ávi- que rev?ª“º_ufn Cªrnºte! maltº “" POIS que “ITÚ?!“ era fafençª dªí é pôr em riscº & integridade dª O secretario' obscuros, aos anonimos, aos popu- dos de materialidades, desprezado timº, _fºl ”ªiªi" de Af'ºlfº, ºªlff- Obras Publzcaa de Avezro e que, Patria e um constante entrave á '
m' lªr“ que ªª“ deixaram ª “dª ou ª res dos princípios. Cumpri o leal- Joaquim Sºªres” particular amigo quando tomou fºsse dª pªrªª/"ª' marcha dos nºgººiºª dº paiz & á Adriano Stretch; de Vascon-
,ço arriscaram em beneâeío da Pati-ia. mente até ao fim, no pode,. e co, do nºWº- ' a agua corria para o Papai! resolução de todos os problemas ”

A questão dº chdilº Predial, mo uiemliro da Assembleia Nacio- . Arrependeu-se. peniten- economicos e administrativos para ce' 03”
__ tendo surgido nos "lb“"ªªs e nas nal Constituinte. Atravez de calu COMMUNICADO mºu—Sª' '- que não tmhª .tçdª ª cujo estudo é indispensavel a mais Capitão.assembleias da respectiva Compa- maias e de injurias, de provoca- __ _ —— culpa. .. que ª responsabilidade completa tranquillidade de espirito, —

nhia, fºi tambem levada por mim ções e ameaças, que chegaram, in- O au to ' de- . ubli- moral cabia por completo a certo Elles não ignoram as conse- CAFE,ªº Parlamentº; e» como ª ºuª'ªi felizmente, dentro dos arraiaes re- _ c" ] pe_ nos ª P bacharel (sem formatura em di- quenoias da sua rebeldia e traição. '. teria sido logo sutfocada, se em no- publicancs, ao que não tinham nun- cacao do seguinte: reitol que o tinha aconselhado e Elles sabem muito bem que31- me do Partido Republicano eu não ca attingido durante ,, monªrcª,, aUXIIiado, etc.. etc . mas. .. a de- estas perturbações momentaneas Grande reduººãº de precºs,n_ teimasse em a manter na tela da eu cumpri, repito, e disso estou S A nunCia ]a tinha sido dada! nos prejudicam. _ho discussao, renovandoa & prop081- certo, o meu dever de não desunir oza Uma denunCia falsa como . Mini,—is das grevM devem ter A antiga e acreditada Pada-to de tudo e impedindo por todas o partido, nem faltar aos seus prin acaba de ver-se pela smgela e sudo preparadas por elles. E se ria. Macedo annuncia que, deVl-ºs as fôrmas que outros assumptos se cipios basilares. Na festa brilhsn— —=— verdadeira exposição dos factos! não veja-se o numero de emprega do a um contracto feito ultimamen-ua lhe sobrepuzessem. tissima que no theatre de S. Car- mas que não deixaria de produ— dos da companhia carris de ferro tº, ªcªbª de "dªli? ºs preços dº
,,6_ Essas duas questões, que iam los me foi oferecida pelo commer— U Pa al A & ua zir seus elfeltos malevolosjunto do Porto que estão envolvidos no Café' que tem a venda como es.
iOS hem tratei seguidamente nsimpren— cio industria e Pºvº de Lisboa, do ex.“ Governador CiVil que. complet descoberto n'esta cidade e peoialidaiie da caza, ficando a ven.

aa, determinaram afinal a queda na; homenagens collossaes 'do Por- após a denunCia, se honrosas e entre os quaes se encontra um tal (lº-l' º que era de 720 réis o kilo ado governo e dos seus appoios reac- to e na recepção enthusiastica de em defeza da. ra- insuspeitas informaçoes não des- Barros que foi o dirigente do mu. 600 e o de 560 a 500 réis.31" cionarios, como primeiro lance da Braga todas dedicadas não ao ho Bão-.e da. verdade mascarassem os intrigantes, ne- vimento grévista que ha pouco fºi Experimentem, pois, o Caféios queda da monarchia. A chamada ao mem ”mªs ao "Prºª-entrance do go— ' garia a sua approvação áquellas declarado pelos empregados da da Padaria Macedo que é o me-ia- poder, :! contre coeur, dos elemen- vamº e da Republica, eu préguei Com estas palavras fecha & verbas de receita e de despeza mesma companhia, lbor e mais barato que hoje senº tos regeneradores e dissidentes sempre, sempre, ª união do Pªr“ penhorante “rectificação que pe- descriptas no orçamento supple- Vê se pelos jornaes que esse vende em Aveirº.in- ainda apressou o descalabro, por- tido. di ao ex.“ director da Liberdade. mentar da commissão. A appro— complet tinha ramificações exten —_ que logo provocou a formação de Quando ude tomar ª i; n a dada á estampa no seu jornal de vação fºi dada integralmente e sas, indo além dos limites do dis AUS MESTRES U'UBHAS>?" um blóco predial reaccionario, que trabalhos da? A sem“ .: "Cº ?. 26 do corrente. sob a epigraphe foi ella que motivou o audio da tricto onde se iniciou310 nas suas investidas atacava princi- tuinte de ois das minhifldoenoiis '(") _Rua! _de Sôza—referente álo— Liberdade. Tambem aqui tinha ou pelo Lixas de todas as ualidadpalmente a corôa. ªs eleições fo- meu rimpeiro rito ue soltgiifoi cal publicada no mesmo jornal, O ex.“ Governador Civil só menos teve ha tempos elementos , l' dq eªi
Je- ram assim, e mediante a nossa «Uniãº”—(União»! qlnfelizmente n." 37, de ig tambem do cor- merece louvores pelo seu proce- agregados e entre elles o celebre “vªlsª" ?“_ propaganda, os augmentos de vo- elle não encontrou echo onde º rente. . _ dimento justo e harmonico com cabo do mar Silva ue era e é o com ªª estrangeiras emtações republicanas nos grandes devia ter o os lª tos h' ts, —-Muito obrigado pela ama- a razão e a verdade. maior propªgªm dº oatos tei-ro preço e duração.m, centros e ., alargamento da nossa r centes ? "ª do º : ' ºs º' vel deferencía. Consta-me agora que se em- ristas que por vêzes com enorme Fabrico pelos processos mais
OS minoria parlamentar, & indispensa CZdi ; E d ºl'mºª ªfbºPãº' —E' em defeza da razão e pregam esforços á outranre polí— intensidade circulam na freguezia. a f ' dts- , vol base moral da Republica.. lhe Zelioiivoerecsªo: :? ªm um º' dª verdade que me Prºpºnhº fª“ tícobclert'caes. - - e º mais que Foi elle enviado ao Porto bus- U . per eiçºª ºº' _ela _Esae periodo. tinai. da Vida do merecem ao mem-m chilliãabªsli: zer a resenha dos factos relati- não quero escrever, para se con— car os prospetos dos bispos que nica fabrica no pªm"
ml "E?“ mºªªºh'ºº fº', bem uma ara que'nãº se femeª” em erros vcs ª ªguª ª que, erradamente, Sºng-lf _do ex.'"º Governador Ci- aqui andou a distribuir de porta BRITO & c_ªagonia vergonhosa. Dispersão de- Prªves e se mantenha & t chamaram—do Papa] de Sôza. VII a. dissolução da actual com- em porta, etc. Sôza—A irc
se Haiti." das ultimas. aggremiações % unid;de artidªria sem m:?flilze Eil—a: . missão parochial administrativa A sua audacia chegou ao ponto ve .politicas. reaccionarias, abandono da autonoiiiia dºs in 085 J't º A junta de parochia d'esta pelo mesmo processo empregado. de pretender aliciar e converter á— das posições de combate, deaalen- g P . ª eª “É" freguezia, no uso d'um direito e em tempo, para se obter a dis- causa monarchica a uarda fiscal vende-se

. , , b d . . . _ do e propaganda de doutrinas mais - . - - - : ' - g
Jig, ng! ºº " ª, sªlºldlº,em ªum enos “ª" adas tod b a bem da. parachia. captou em solução da primeira commissão _d aqui, tendo instado e até qua-_ ma, piºs o espectaculo que a m0- 3" [ª ntro dosç . º. . ªª (”Lgª terreno pertencenteámesma pa— municipal administrativa. si ameaçado com castigo apoz ,, UMA morada de casas ter-. narchia .nos deu! E ainda hoje lia rifas ºs não reâgªºlpáºs pªrª ª rochia certa porção de agua po— Os figurantes são os mesmos restauração monarchica que elle reas sita na rua. de S. Marti-ph. miseraveis que pretendem restau ['d ,ão da RS “JM; ªº º "' ºººªº' tavel que encanou e fez condu- e mais um que é clerigo e reac- garantia como coisa certa nas suas nho Aveiro e uma terra sita

rso ral-al . ' ªº p 'ª'_ zir, sempre por terreno paro- calmaria. Tenta—se a nomeação prelengas para convencer os mili- no Ihila ,“_ . Terminada a Revolução, em que Tªl é» nas ªªªª “ªbªs gªrªªª, chial, a uma fonte que a parochia de uma outra com que possa ser tares. ' d .tive a honra de tomar parte, esoo- º me“ P'ºººd'mºªª? como deputa- possue, sita no Largo Parochial, formado o desejado ami-Iza politi— Foi descoberto o seu serviço . Quem preten. er e ªlmª?",_ àhqndºtpªrªamlm ; pãºpºndg lili" ggàegnâºªg'ªªªº Julgªrá em ªªª proximo da egreja. A sobrante co-clerical, visto que a actual sendo prezo instauraram lhe prol dmg'r'ªº “ Carolina dJAlmªídªm— ou ou ros igen a os tra a os -'

 

revolucionarioa a comparticipação

 

Lisboa, salas do congresso re- d'esta fonte, tambem a encenou O tal bacharel não é estra—

cesso onde tudo isto Ficou provado Martins, no largo do Espirito
mas... como era conspirador ii- Santo, Aveiro.
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' =, . . ,. » - Estabelecimento de mel— _

'» kªyªk? ããrººªªª;mm” A ELEGANTE " cearia, azeite, bolachas, COJO AVEI RO

a º ' ºªº ' gºnª' __ . vinhos finosede meza. _____(,,j__*___

F ' Grandes depositos de adu-

F- bos chimicos para todas as

culturas.

Breu preto. louro e cru.

Azeite de peixe. _ . .

Utensílios para. amanho Sortido completo em mobilias, louças, camas, tapetes. etc.

Fazendas e moda“-

Camisaria e gravataria

F. A d A

F _ mes tªgs:;dbfªp'aiinavãdaçõª. “ . DE Cordoíemgªergiãeame. QÚFWFW montada Pªrª ezemção dª 001072568,

i] Sªlfªtº dº cobre e enxofre "“É" DA “"ª Man!“. Licores e aguardente com pessoal habilitado.

F Cimento Portland. _ Rua de José Estevam, 52 e 54 P ] - . - -

FF Batata de Lª qualidade pa- Rua de Mendes Leite 1 3 e & ape arla, Todos os artigos para mobilar casas.

' . .
, '

'
.

!. .. ra sementeiras, e muitos ou- objectos de escriptorio Oiiicma, a melhor no genero, de marceneiro.

'tros artigos. AVEIRO e diversas miudezas.

Virgilio Souto Batola

Executa—se qualquer mobilia por catalogos.

Kiw—w-CWÍ Espelhog e christaes = Louças finas e bijouterias.

A leerdªde Preços medicos
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O proprietario -d'este estabelecimento participa

ás suas EX.-'ª' clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da preSente

estação.

 

Preços modicos
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Nada se publica referente

a vida particular do cidadão.
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 Objectos para escriptorio, desenho e pintura.

%mewwaw,Tabacos nacionaes e estaangenos
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Livros em branco para escripturação commer—
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Artigos para brindes.

Chá. em pacotes.

Deposito de tintas para escrever, marca D. Pe-

dro IV.
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Asslgnatnras

F , < , 5 E+ % LIVRARIA CENTRAL E PAPELARIA “sem,“ ;,

F- F'». º F 'º m 8 | = O —— DE -— Seªgri?) 153,88 ré,“) & Especialidade em vinhos do Porto e Madeira,

F - m ":
: . Brazil(anno)moe

cognacs e outras bebidas.
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F “» - .ª %% 4 ª J ª m BERNARDO DE SOUZA TORRES Ajuªlsíºrte ' 2553?) f) Variado sortido de fructas seccas, queijos

, F 'ª | É O k H Praça. do Commercio ,' ' ' e chocolates.

F F º | <: m á “ AVEIRO Annuncios ' Bolachas nacionses e estrangeiras. ' 3%

F .O | 33 o
Por linha . . 40 réis F Chá e café de qualidade superior.

F 'ª'. l % _ > __
Repetições . . 30 »
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“ F'F - F É E Livraria. papelaria, e otlicina (lc encademação. Permanentes—contracto "UMINGUS PEREIRA GUIMARÃES F

'. m . 'º Grande sortido de papeis nacionaes e estrangei esPªºlªl
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ALBERTO JOÃO ROSA
sa apropriada,Junto ai na.
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FF F Fornecimentos para escolas. Asseio e limpeza. RUA DIREITA

. F,
Sempre novida es em bilhetes postaes illustra PRE OS MODICOS

':
dos e com vistas d'Aveiro.
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Cervejas e gszozas.

Cordas para instrumentos .

Carimbos de borracha, metal e sinetes para

lacre.

Sabonetes nacionaes e estrangeiros .

francisco A. Meyrelles

Praça Luíz Cypriano
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. F F F AVEIRO Pós e pasta para dentes
eguros maritimoseterrestres. .

F ' Lo ões ara o cabello e erfumarias Seguros Pºªªªºª' Vldl'açª, Cºbre, Chumbº & arªme-
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A ente em Aveiro
Ad h h“ ' '

, , , A ENCIA DE JORNA _ e , , 11 os (: lmlCOS 6 or amcos.

“F ª Hrmaaem De mercearia G ES ?; A. H Maximo nm g ,

f , QKQKQKQXGXQKQG
KMQWKM Rua Direita— AVEIRO Sulphato e enxofre. ,

Generos de primeira qualidade
' ——————-———-————

F

Vinhos finos e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve

 

Água do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANE—

MIA, a CHLOROSE, as doen

ças do estomago. etc.., etc..,

como se pode provar com at-

ªtestados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no depºsito

geral.

 

NOVA ESTANTE “DE PEDAL

COI

FRIOÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJARBE

ESTAÇÃO se FNVEsNo
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NÃO CABEM

jA NAS

MACHINAS

PARA CUSER

ãiNhER
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APERFEIÇOA-

MENTOS

NEM
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' EXCELLENTE

___..—

n unus- un'nr, 13 A 21=B- nos mamou-, 56 A 70

AVEIRO '  
Tem a honra de participar ás suas eir.um clien—

tes que tem em exposição no seu estabelecimento

todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Hill BlHHEÍT. 76 E 78

Unico agente em Aveiro

MMGHSFBFD EEWIEILFLIES
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EOLLEDlU mODERllÓ

PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO

A direcção d'este collegio.

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, ude hygiene e de confor-

to, para o que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

mais salubre da cidade, rece-

be todas as meninas que pro-

curem casa de educação e en-

sino, garantindo—lhes a me- ,

lhor installação e as melhores .

condições de aproveitamento. “Lif—I/—l/—I/—I/4s/—l/àª /—t/-i—Xx—Xx'—._

Tecidos d'alta novidade, em algodões, lãs e se-

das, para vestidos. O maior e mais completo sorti-

do em tecidos leves d'algodão em cassas, cambraias,

voies, baptistes, foulards, nanzuckes, zephires, pa-

manás, fustões, etc., etc.

Numeroso sortido em cintos de pellica e d'elas-

tico, luvas, mitaines, bluses bordadas, saias de bai-

xo, sombrinhas em seda e algodão, colletes esparti-

lho, meias, piugas, leques, sedas, ruches, tulles, ga-

zes, plinés, rendas e muitos outros artigos proprios

da occasiâo.

MAXIMA LIGEIREZA.

MAXIMA DURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

NO TRABALHO. 4

Sabonete IRENE, exclusivo da casa,

a 100 réis.

 


